
(Leandro Jeronimo Basson)

Altera o Código de Obras e Edificações para prever redes de proteção em

condomínios residenciais verticais.

Art. 1º. A Lei Complementar nº 606, de 25 de junho de 2021, que instituiu o

novo Código de Obras e Edificações, passa a vigorar acrescida dos seguintes dispositivos:

“Art. 44-__. As unidades autônomas e as áreas comuns de circulação dos

condomínios residenciais verticais serão entregues dotadas de rede de proteção a partir do primeiro

pavimento,  confeccionadas  com  material  resistente,  não  inflamável,  seguindo  as  diretrizes  da

Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas  (ABNT),  especialmente  a  NBR  16046,  nas  janelas,

sacadas e varandas.

(parágrafo). Excetuam-se as unidades cujo adquirente tenha requerido, por

escrito,  quando  da  celebração  do  contrato,  a  não  instalação  desse  acessório,  caso  em  que  o

condomínio deverá comprovar que ofereceu a instalação, mantendo registro documental.” (NR)

Art. 2º. Esta lei complementar entra em vigor na data de sua publicação.

J u s t i f i c a t i v a

Esta Propositura busca estabelecer uma política municipal de prevenção a

acidentes domésticos,  determinando que a responsabilidade pela segurança estrutural  em edifícios

residenciais verticais recaia sobre os condomínios. 

A medida tem como foco principal a proteção de crianças, idosos e animais

de estimação, além de promover a uniformização visual das fachadas e garantir que o serviço seja

feito por empresas habilitadas. 

Trata-se de uma medida de segurança coletiva, e não de opção individual,

por isso se faz necessário estabelecer a obrigatoriedade condominial.

LEANDRO BASSON 
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